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'As cotnpu ter sitn Lt /¡ tots h¿,e r'/iscotcretl, tonal/1, pcrfèct
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car, ;ttttl bcautifìtl tnusic lícs betl'ccn cacophony antl
pcrlèctìon,4n thropology shoult/ cen te 4 2 n (l orch cstr¿ttc

aroutrl it ¡tinc.i¡>al tltcnte, thc quc.st fòr untlerctantling tltc
ltunun condition using scicnirtc ¡linci¡t/cs, yet be tolcr¿ujt
of'thc tliscord¿nce thitt l,il/, in thc ent/, nt;tkc it rich nntl
nt c a t tingfiil. " (Ihznar,l 997 :224)

RESUMO

O artigo apresenta algr-rmas alternativas analíticas

e lnterpretativas para a realização de estudos sobre

espacialidade em sítios históricos, tomando con.lo
exemplo três casos brasileiros, que serão exarlrina-

dos com base na classitìcação äe teorias em nír,el

baixo, médio e alto. É reconhecida a presença de
tensões teóricas no nível alto, argur-nentando-se que
esta tendência pode ser produtiva para a Arqueolo-
gia Histórica.

ABSTRACT

7-his paper presents sonte analytical and
inte4tretative alteutatives for the studies about
spatiality in historical sites. It takes three braziïan cases

as exantples, exantinitlg then based on the
classilicaaon of-theories in low; niddle, and high level.

7he presence of-theoretical tensions is recognized at
the high level, but rve suggest that this trend wouJd

be producttve for the Ifìstorical Archaeology.
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r NTR0DUçÃo

Estr-rdos envolvendo a análise distribucional

intra-sítio vet.n sendo desenvolvidos na Ar-

qr.reologia Histórica tlorte-alrericana há r.nais

de uma década, tanto elll unidades domésticas

( King,l 9BB ; i(rrg & Mille r, 1 99),; Pogue,ì 988

entre outros) quanto crn cidades (Williams,

l9Bó er-rtre outros). Neste artigo pretende -se

discutir algumas de suas aplicações utilizando

con-ìo exemplo três estudos de caso realizados

no Brasil: uma unidade doméstica seni-rnral

de Porto Alegre ocupada entre a segunda me-

tade do séc. XIX e início do séc. XX; uma casa

de pedágio c uniclade donéstica situada no

an-rbiente rttral, en Goiás, ocr-rpacla entre ì 909

e ì910; e ttm arraial de mineração de Goiás,

ftindaclo em cerca de 1726 e abandonado em

cerca de l9ó0.
O método erlpregado Para a realização

desses estudos, envolve a geração de mapas de

contornos, cuja finalidade é a de expressar di-

ferentes gradientes de clensidade de artefatos.

Este nétodo vem sendo e mpregado tanto Para

anáiises inter-sítio quanto para análises intra-

sítio e se constittti nr-rma fèrramenta apropria-

da para pesquisadores interessados em estudos

sobre espacialidade, tendo também sido utili-

zado napré-história brasileira (Wüst & Carva-

lho, l996; Silva et a|.,1997; Viana, neste vo-

lr-rn-re; para as implicações teóricas de análises

espaciais na pré-história ver Wtist, no prelo).

Os estr-rdos dos sítios: Lopo Gonçalves e

Quincão serão ainda exaninados à luz das te-

orias vigentes, enlocando as tensões atttalmen-

te existentes e qlte tenl sido alvo de atenta re-

flexão na disciplina, debate este já inar"rgurado

na fuqueologia Brasileira (Lima,l99ó; Lima,

no prelo, a; Lina, no prelo, b). Acompanhan-

do esta discttssão, serão realizados esftrrços para

incluir os dois casos mencionados acima e as

perspectivas da análise distribucional intra-sí-

tio dentro de níveis interpretativos satisfàtórios.

O caso do arraial de Ouro Fino será apre-

sentado visando sonente discutir a aplicação

do método em contextos mais an-rplos) como

os sítios-cidade. Pelo fato desta pesqtlisa estar

en andamento, aitlda não existem elementos

suficientes qtre pcrnritatll entrar nas qLlestoes

relacionadas à stta estrntura de análise, como

nos dois casos supracitados.

AS TEORIAS

A década de B0 presenciou, principalnente

nos países anglo-saxônicos, o início cle un-l

acirrado debate teórico, no qual uma prática

arqueológica hegemônica, de caráter

positivista, qr-re reclattlava à arqueologia o es

tatnto de ciência, foi desafiada por novas ten-

dências, fi.rndan-rentadas, sobretudo, na abor-

dager-r-r pós-moderna qlte esta\¡a se consolidan-

do nos diversos ramos das ciências sociais. À

arqueologia científica, chamada processual,

contrapôs-se una linha teórica multifacetada'

rotulada genericamente de pós-processnalista,

cuja ênfase era na interpretação. Entre uua

série de oposições entre essas vertentes teóri-

cas, destaca-se o fato de, na crítica pós-

processr-ralista, o processualisn-ro considerar a

cultr-rra material como Lur reflexo passivo do

comportamento httt¡ano (Hodder,l 986:7;

Shanks & Tille¡ì987:85;ver também Yofee

& Sherrar,l993), enquanto qlte, para os pós-

processualistas, crenças e práticas interpõenl-

se entre a cultttra material e a sociedade que a

prodr-rziu e utilizou (Shanks crc Tilley, I 9 8 7 : B 5 ),

de modo que o registro arqueológico aPre-

senta Lrma teia de significados qr-le tem de ser

decodificados pelos arqtteólogos. Antes do que

chegar a algr-rm consenso, este clebate prosse-

gue até o nlomento, tendo gerado de posi-

çÒes reiativistas extremas) que realçam a não

existência de um conhecimento objetivo do

passado (Shanks e Tille¡l9BZ), até aquelas

híbridas, qtte bttscam enqtladrar diversos te-

r-r.ras pós-processualistas dentro de um progra-

ma processualista (Renfiei,v e Bahn,ì991)
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Os arqueólogos qlrc realçam o caráter ci-

entífico da pesquisa arqueológica, seguindo o

exenplo dos teóricos das ciências sociais, clas-

sificar-n suas teorias em três níveis: alto, rnédio

e baixo. Como notam Raab c Goodyear
(1984:255 ), tal l-rierarquia ten.r con.ìo obje trvo

o desenrrolvirl.lento de una estratégia para a

inregração de problemas de pesquisa e dados

dentro de nm corpus acumnlatirro de conhe-

cimento científìco, no qr-ral teorias de escopo

limitado, ordenadas er-n diferentes níveis de

generalidade, são subrnetidas a domír-rios de

pri-rcípios gerals crescelttes.

As teorias de níveJ baixosão generalizaçõcs

empíricas sobre o registro arqr.reológico, ba-

seadas el-l-r regularidades repetidamente obser-

rradas e que podem ser reflltadas pela observa

ção de casos contrários. Essas teorias inclue n-r

tipologias e classificações de artefàtos, crono-

logias e seriações, e distribuições espaciais

(1hgger,l989:20; Preucel & Hodder,l996:08 ).

As teorias de nível ntédiosão aquelas gene-

ralizações que tentalr explicar as regularida-

des que ocorrelll entre duas ou mais séries de

variáveis em múltiplas sitr.tações. Segur-rdo

liigger (1989 :21 ), tais generalizações deveri-

an-ì ter validade trans-cultural e tal-nbérl fàzer

refèrências ao colllportamento hnnano. No
caso da arqueologia, as teorias de nível n-rédio

devem relacionar o registro arqueológico à

dinân-rica comportamental (Preucel ck

Hodder,l99ó:08). Para tanto) a arqueologia

se vale da noção da teoria de médio alcance

(middle-range theory), conforn-ie adaptada por
Binford do conceito sociológico desenvolvi-

do por Merton, a qual busca extrair do registro

arqueológico estático a dinâmica das sociedades

do passado através de analogias generalizantes

corll o que pode ser observado no preserlte

( l(n zr-rar, ì 99 7 :l 60 ; 1ìchauner, I 9 9 6 .01 - 02,

Raab & Goody ear ) 9 84:25ó ). SegLrndo Binford

(1982:36 lllZZl¡,para abordar esre problema

devem ser desenvolvidas idéias e teorias consi-

clerando os processos de lormação do registro

Anólise Distriburionol lntro-5ítio em Arqueologio llistórico

arqr"reoló gico. Sor.nente col-r.l o conhecir-n ento
de tais processos é possível "dar confiavelnente

signilìcado aos fatos quc aparecen-ì, do passa-

do, na era conter.nporânea" (Binford,1982:36

IISZZ)). O que garanre tal ligação enrre o

colrportamento atual e a cuÌtura material do
passado é o argnmento da uniformidade, sen-

do assunido qlre os nlesulos processos dinâ

micos que operaran.r no passado estão en-t ope -

ração no presenre (Binfbrd,Ì 9B 2ß6119771);
olr, como coloca Trigger (Ì 995:450 ): "as cor-

relações aplicanr-se a todas as situações nas

quais capacidades hunlanas cognitivas e

comportalrentais forar-n as mesn.las daqr,relas

dos seres humanos urodernos" Binfbrd, as-

sim, compara as pesqnisas focalizando a teoria

de médio alcance a "pedras de roseta", que

pemitem a conversão acurada da observação

dos fàtos estáticos en alìrntações sobre dinâ-
mica (1982:41 ó ll98l al).

Outra noção de teoria de rnédio alcance,

que compete com aquela f-ornulada por
Binford, fbi proposta por Schiftèr, o qual, uti-
lizando generalizações provindas da

etnoarqneologia, estndos de cultura material

rloderna e arqueologia experimental, bnsca

ligar o espaço entre o cotÌtexto arqueológico

e o contexto sistêr-nico através de uma teoria

da transfòrn-ração (1ìhauner,l996:02) Esta

teoria utiliza as generalizações sobre as rela-

ções entre o colr.lportalllento humano e a cul-

tura material (correlatos) e os processos de

ftrrmação do registro arqueológico. Schiffèr

apregoa que o registro arqueológico é um re-

flexo distorcido do cor.r-rportamento humano

do passado, devido ao fato dele estar sujeito a

processos de formação cultnrais (c-transfbrms)

e não cnlturais (n-transforms), de rlodo que,

para o arqueólogo poder entender tal com-

portamento, ele derre buscar eliminar esta

distorção, atrar,és da utilização de fèrral-nentas

analíticas e inlerências constrllídas a partir do

conhecirrento das leis que govemam esses

processos (Schiffer,l 987:07 -09). Embora
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Binford e Scl-riffer bnsqnet.n corltrapor suas te-

orias de médio alcance (r,er debate sobre a

"premissa Pompéia" cm Binfbrd,l98lb; na

Arqueologia Histórica, ver Honerkarl-rp &
Fairbanks,l gB4), ltchaurner (199ó:08 ) nota

que , na prática, as difèrenças entre tais teorias

estão longe de ser evidentes.

As teorias de nível alto,pode rrr ser definiclas

colrlo "teorias gerais que integram a dinâmica

comportalrental a estrutttras explanatórias co-

erentes" (Trigger, citado en-r Preucel &
Hodder,Ì99ó:9). Elas refèrem-se exclusiva-

mente ao comportalllento hutrtano, de modo

que perpassan-r as ciências sociais em geral

Podem ser collsiderados cor.no exemplos de

teorias de alto nível rivais o n-raterialisn-ro his-

tórico (Marxismo), o naterialismo cttltural e a

ecologia cultural. Trigger (1989:22) nota qlte

tais corpos de teoria não poden ser diretamen-

te confirmados ou reftitados, pelo fàto deles

buscarerl interrelacionar conceitos antes do

que explicar observações específìcas.

Os arqueólogos que seguerìì ttrua orienta-

ção pós-processualista critican essa classifi cação,

alegando que os adeptos de tais níveis não têm

explorado suficientemente as interconecções

entre eles e qne o foco sobre os probler-nas de

escala obscurece nl a fòrnra cotlo as teorias strs-

tentam-se e lin-ritan-r-se nrlrtLralrente umas às

ontras (Preucel & Hodder,l996:09). Para

Hodder (1992:100), tal separação está relaci-

onada a um modelo de ser httr.ano qtle sepa-

ra difèrentes atividades funcionais e coloca re-

laçÒes preditivas entre elas.

Porém, como comprova f'schaune r Q996),
apesar das críticas à teoria de nrédio alcance,

os pós-processualisras bascianr-se nos nresntos

tipos de raciocínio e reclrrsos para. fàzer suas

interpretaçÒes sobre o passado, aplicando un-ra

série de ge neralizações sobre o conrportal-nen-

to humano conlornre e.\presso no re gistro ar-

queológico. Assinr, "a interpretação pós-pro-

cessual é construída sobre uma fundamenta-

ção processualista, a teoria de nédio alcance"

(ltchauner, ì 99 6:22). Para l'schar-rner, Portan-
to, o que difèrencia as duas abordagens teóri-

cas não são os recrlrsos netodológicos e os

tipos de raciocínio utilizados, mas os asPectos

do passado que elas tentam resgatar: "o mun-

do como objeto de pensatlento e ação hr-r-

n-tana para os pós-processualistas, culturas

como sistemas 1Ìsicos para Binfbrd, atividades

para Schiffer" (1ìchauner, 199 6:26)
Neste trabalho pretender.t-tos transitar entre

os dois primeiros ní'n'eis teóricos acinta menci-

onados, considerando a análise espacial reali-

zada nos sítios apresentados, como fornecen-

do os dados en-rpíricos sobre o registro arqtle-

ológico (teoria de nír,el baixo), clos quais bus-

can-tos inferir aspectos do comportamento

humano relacionados às práticas de descarte

de reftigo (teoria de níveÌ médio) Assunri-

mos, ainda, qr-re trabalhamos entre tensões te -

óricas, de modo qr,re , e m alguns casos, a utili-

zação de n-rétodos de anostragem e análise de

uma arqlreologia en-rinentelllente científrca,

são aliados a interpretações pós-processualistas,

considerando tais práticas conlo constituídas

cle significados qtte devem ser interpretados.

Para discutir as práticas de deposição de refu-

go dos ocupantes clos sítios pesquisados foram

adotadas as categorias propostas por Schiffer

(1972) e South ()977). Segundo Schiffer

(1972),os artefatos têm ttm ciclo de vida que

pode ser dividido en cinco etapas: manufatn-

ra, aquisição, Lrso, manutenção e descarte . Na

últin-ra etapa os itens materiais deixam de fazer

parte do contexto sistêmico- relacionado ao

seu ciclo de vida dentro de um sisteua cttltu-

ral, e passam para o contexto arqueológico,

tornando-se, assin-r, objeto de investigação do

arqueólogo.

No contexto sistêmico, Schiffèr (1972)
identifica três categorias de refugo: printário,

quando o material é descartado elll sell col-r-

texto original de uso; sectutdário, quando o

local de descarte fìnal não é o mesmo do local

de trso; e relitgo de fàto; qr-rando o uaterial
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alcança o colltexto arqueológico sem o desem-

penho dc atividades de descarte. Posterion.nen-

te, Sonth (1977) expandiu esta divisão, iden-

tificando para os sítios históricos dLras modali-

dades de reftrgo secundário: periférico, qttan-

do o material é descartaclo afastado de uma

edificação ou erlt terrenos baldios; e ad1'acen-

re, quando ocorre o descarte ent porções in-re-

diatas à cditìcaçào.

Grande parte do naterial donéstico exu-

mado em sítios históricos foi transpo¡tado do
local de atividade, sendo una das caracterís-

ticas desses sítios, o caráter de deposição se-

cundária da maior parte clo refugo procluzi

clo. Con-ro será denonstrado, adiante, a iden-

tificação das categorias de descarte são ex-

trenralllente úteis para a compreensão dos

processos de formação cultural do registro ar-

qdeológico.

O MÉTODO

O n-rétodo utilizado nos casos aqui apre-

sentados não tem ul1-ì corlsenso qnanto à sua

denor.ninação, nas assnmimos a utilizada por
Hodder ck Orton (1976:)55-74) e Onon
(1982:124-7) de "grid generalization". O
n-iétodo consiste em dividir uma área em cé|-r-

las, geralmente quadradas, onde constarão

densidades de artefàtos de seções do sítio ou
de sua totalidade, produzindo, a partir daí, uma

tendência de superlÌcie representada por um
n-rapa de contornos para toda a ârea, onde li-
nhas irão expressar gradientes distintos de den-

sidade. El.nbora existarr neios de produzir as

distribuições sem o alrxílio de computadores,

e mpregar-ìl-se usLralmente , para este fir-u, pro-
granas de cor-nputação estatística para ambi-
ente gráfico.

A realização de análises distribucionais com
a utilização deste método traz diversas possi-

bilidades, pernritindo qrre enì nruiros casos a

delinitação de un-r sítio seja possível, suas áre-

as frurcionais sejarr-r conhecidas, padrões de

Anólise Dislribucionol lnlro-Sílio em Arqueologic llislórica

deposição de refLrgo sejan-r identificados e pro-
cessos de formação sejar.n discutidos. A inspe-

ção visual das evidências, possibilitada pelos

napas de distribuição, tem sido apontada
colllo Lul.l dos mais apropriados e práticos
meios de identificar e discr-rtir qltestões desta

llatllre za (Doran ck Hodson, citados en-r King
& Miller:199):334), ajudando a reduzir jul-
gamentos equivocados sobre o comportamen-

to espacial dos dados (Johnson,l984:17;ver
Hodder & Orton,l 976:4-6).

Para slra aplicação, contudo, ele apresenta

alguns problen-ras que deven ser levados em

conta. O primeiro relaciona-se à fbrma como

o sítio foi escavado: estc método mostra-se

ir-radequado para os casos em que existe m da-

dos dispersos irre gularmente, fazendo con-ì qr.re

a distribuição para os locais onde existem gran-

cles vazios seja distorcida (ver Hodder &
Orton)976:l óó). Outro probler-na deve-se à

divisão daârea en-r quadrados: o seLt tamanho
e núlrero será escolhido arbitrariamente e isto

terá efeito na distribuição resultanre, poder-r-

do fazer coul que tenhamos representações

diferentes para os l11e smos daclos (r,e r
Orton,ì982:125-7), o que é absolntamenre

r,álido para as distribuições produzidas en-r

compLrtador.

Para minimizar o problenta da dispersão dos

dados a randomização pode ser Llma boa al-

ternativa, assim como o uso de estratégias de

anlostragem sistemática, fazendo conr qlre se-

jan-r obtidos dados de diferentes locais do sí-

tio, distribuídos de forn-ra n-rais equilibrada, o

que é essencial quando tenciona-se dados re-

finados sobre padronizações espaciais (para o

caso das cidades ver Redman,l986:183). En
relação à divisão cla área, uma das melhores

alternativas é buscar um tananho e número

de quadrados qne sejan aciequados. Quadra-
dos muito grandes correrão o risco de omitir
concentrações discretas de material (ver

Orton,ì 982:)25-6) e qr.radrados mnito peqne-

nos produzem muitas linhas repletas de deta-
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ìhes que não poderão ser illterpre tadas

(lohnson,l984:8 3).

O método apresenta n.raior precisão qttando

as áreas são relativat¡ente pequenas, bem defi-

nidas ou tem densidade de artefatos relati\¡a-

nlente alta e não sc l-tlostra nluito eficiente para

revelar áreas de transição (Blankholm,l99Ì :Ì 09).

Deve-se ter enl mellte, portanto) qlle este

método deve ser encarado colllo ulrta aPro-

ximação que poderá ser ûtil en mttitos aspec-

tos para a discussão de comportamentos

deposicionais do lnaterial arqr-reológico.

0 s0LAR L0P0 G0NçALVES

A pesquisa arqueológica no Solar Lopo

Gonçalves fòi desenvolvida no âmbito de uul

projeto de mestrado para a PUC-RS, enüe ja-

neiro e abril de 1996, e teve por objetivo dis-

cutir questoes relacionadas ao comPortan.len-

to de consumo dos grupos domésticos que

oclrparam esse sítio durante o séc. XIX.

O Solar Lopo Gonçalves é uma casa de po-

rão alto que fbi constrnída na metacle do séc.

XIX en-r uma área seui-rural de Porto Alegre.

Seu primeiro ocllpante) Lopo Gonçalves Bas-

tos, foi nm berl sucedido colrerciante, qtte

acumulon, à época, uma das maiores ft,rtunas

da Porto Alegre . Cotl a slta rrìorte ) en 1872,

o solar foi herdado por seu genro e sobrinho,

Joaquim Gonçalves Bastos Monteiro, que talr-

bém foi um comerciante de sucesso. Durante

sua primeira ocupação, esta ediflcação atltolt

como sede de una chácara na qual Lopo Gon-

çalves e sua fàmília, que residiam em um caro

sobrado no centro de Porto Alegre, provavel-

mente passavam os fìnais de senana e feria-

dos. Con-r o acentuado processo de expansão

urbana pelo qual passoLr Porto Alegre no írlti-

mo quartel do séc. XIX, esta edificação foi

envolvida pela cidade, transftrmando-se, as-

sim, na pror'ável residência do segundo grupo

doméstico que ocupoLr essc sítio.

A análise das lor.rças extu-uadas demonstrott

qlre ocorreram tludanças nos padrões de con-
portalnento de consumo dos ocupantes desse

sítio com o decorrer daquele século, as quais

fbram explicadas em função de um contexto

n-rais amplo: o do desenvolvimento nrbano de

Porto Alegre dttrante o séc. XIX. Assim, a

amostra de lor"rças referente à primeira ocupa-

ção caracterizolr-se por r-rma altíssiua fieqtiên-

cia de peças baratas, mttitas das quais já esta-

vam fora de moda na época em que o solar foi

construído, demonstrando uma lalta de preo-

cupação com a ostentação de sr¿r¿¡ssócio-eco-

nômico peìos ocupantes do solar a qual era

bastante condizente con-r a condição de sede

de chácara que esta edificação exercia. |á as

louças relacionadas à segunda ocupação eratr

de uma qualidade nitidamente superior, con-l

muitas peças cumprindo ftinções não sonlen-

te utiÌitárias nas tantbém sociais, na n-redida

que indicavam a alta condição econôl.nica de

seus proprietários, apontando para o caráter

residencial da edificação nesse período em qlre

a área à sua volta estava adquirindo caracterís-

ticas r-rrbanas (Syn-ranski,ì 997)

A primeira etapa no trabalho de campo con-

sistiu na realização de tradagens sistetuáticas,

cujo objetivo foi o de detectar áreas que apre-

sentasselr altas densidades de material arque -

ológico Devido às grandes dimensoes do ter-

reno do solar (6036 m2), optor-r-se por traba-

thar apenas a ârealocalizada atrás da edilìcação.

Foran fèitas 54 tradagens, com o auxílio de

urra cavadeira boca-de-lobo a espaçamentos

regtrlares de 2 nt, abrangendo, uua área de

216 n2. Alérl de detectareu os pontos com

nraior potencial para a escavaçào, essas

tradagens atuaram tan-rbém como un-la estra-

tégia de anlostragenl. Assim, elas fò,ram consi-

deradas pontos centrais de quadras de 4m2,

coll cada ttma fornecendo, portanto, unla

amostra da densidade de r-naterial de sua res-

pectiva quadra Essa estratégia de amostragem,

denominada sistemática geométrica, telÌr por
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objetivo produzir Lrn-ra varredura nniforme da

área e que se mostra efrcaz para descobrir pa-

drões de distribuição dç artefatos nos sítios

arqueológicos (Rednan,l 974).
Nas áreas de maior potencial, detectadas

por l1-ìeio das tradagens, foram abertas quadrí-
culas de ì m2, totalizando 33 m2 de área esca-

vacla. A situação estrarigráfica do sítio apre-

sentoll-se) nos pontos em que o solo não so-

freu revolvinrento, da seguinte nlaneira: rrnra

camada preta, superior, coll'ì espessura varian-

do entre 20 e 30 cm, apresentando n-raterial

referente ao séc. XX; r.rn-ra camada castanha,

intermediária, variando de espessura entre 30
e 40 cm, a qual apresentou somente material
referente ao séc. XIX; e uma terceira camada,
preta, estéril, que é a base do depósito arque-
ológico. Conside rando essa variação
estratigráfica, todos os pontos tradados tive-
ram seu material separado pelos níveis natr.r-

rais, o que permitiu a elaboração, com o auxí-

lio do computador, dos r.napas de distribuição.

Figuro I -Mopo do distribuiçõo do segundo c0m0d0 do Solor Lopo
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O mapa de densidade da segunda carnada

pode ser obscn ado na Figura l . A conlìgura-

ção obtida indica a presença de dois polltos

prefèrenciais de deposição de reñrgo O pri-

meiro está localizado próxin-ro da estrutura de

habitação (Figura l, local I ) e demonstra que,

durante o séc. XIX, o lixo produzido pelos ocr"r-

pantes do solar es[ava sendo dcpositado adja-

cente a esta residência. Pode ser observado que

houve uma maior intensidade de deposição na

área representada pela porção direita superior

deste mapa, a qual corresponde à principal área

escavada. O segundo Ponto, refercnte a utr-t

buraco de lixo (Figura I , local 2), situa-se en-l

uma área n-rais distante da estrutltra de habita-

ção e limitada espacialtrente

O espaço n-rais an-rplo deste napa apresen-

tou uma baixa densidade de material, varian-

do entre zero e oito artelatos por tradagem

(Figura l, local 3). Constata-se, assitrt' qr'rc

houve uma ampla dispersão das evidências ar-

queológicas tro terrel]o do solar, ocorrendo,

porérn, tura maior densidade en pontos defi-

r.ridos, indicando que, eubora o reftigo do-

r-néstico estivesse sendo aleatoriar-nente depo-

sitado l-ro terreno, houve dois pontos prefè

renciais para seu despejo, que podem ser ca-

racterizados con-ro lixeiras. O n-raterial ârqtle-

ológico que foi aleatoriamente despejado apre-

senta-se, etl todos os casos) etl lragmentos

minúsculos, indicando que, após a deposição,

esses objetos foram possivelmente pisote ados

por pessoas e animais. lá a ar-nostra recuperada

nos pontos de r-naior densidade caracteriza-se

por unra n-raior proporção de ÍÌagmentos gran-

des qr.re, e nr algttns casos) reconlpòe nr pecas

qr-rase inteiras. Essas evidências indican que tais

pontos serviran exclttsivamente para a depo-

sição de lixo, provavehrente não ocorrendo

neles olrtras atividacles, nem sendo locais de

trânsito contínlto dos ocr'rpantes do solar'

As linhas da Figura ì,local l, apontam para

rura sitttação de descarte de reftigo secundá-

rio adjacente. Já aquelas situadas no local 2,

qlre representaltl Ltl1l bttraco de lixo do últilno

32
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quartel do séc. XIX, der-nonstrall.l uma sltua-

ção de descarte de reftigo secnr-rdário periËri-

co. Sor-rth (\977:\29) observa que o refugo

secundário adjacente é. caracterizado por ulra

baixa proporçào de ossos, os qLlais. Por srla vez.

ocorrem eu grandes quantidades nos depósi-

tos de refugo secur-rdário periférico. No caso

do solar Lopo Gonçalves, poréu, os ossos

col'rstitLríram o r-naterial nais abundante encon-

ffado en ambas as sitr-rações. Logicarnente, a

prática de descartar o n-raterial ósseo, assim

como os den-rais restos de alimelltação, etr-t

locais distantes da casa está relacionada a qr-res-

tões óbvias de higiene don-réstica Para o solar,

essas evidências indican-r qtle os selrs ocllpan-

tes não estavan-t preocr-rpados cotl tais con-

cepções de higiene, apesar dos naus odores

gerados e de toda a sorte de insetos e animais

que a deposição desse tlaterial pudesse atrair'

A Figura 2 representa o naPa de densidade

das tradagens referentes à can.rada superior' Esta

configuração indica qr-re, durante o séc. XX,

mr-rdaram os pontos prelerenciais de descarte

de reftigo. Já não se obsen'a uma alta freqüên-

cia de material espalhado próxin-ro à estrutttra

de habrtação, como ocorrell no caso anterlor'

Houve, pelo contrário, urr-ra naior tendência

em acuurular o reñlgo doméstico ent buracos,

caso dos dois lençóis de deposição existentes

(Figura 2, iocais I e 2). Enquanto que no séc

XIX o reftigo estava sendo despejado enl áreas

abertas próxin-ras à casa, já no começo do séc.

XX houve r,rma naior preoctlpação em e nterrá-

lo. Assim, una tendência que, nesse sítio, foi

iniciada nas últintas décadas do séc. XIX, cotlo

atesta o buraco de lixo periférico da Figura l,
consolidou-se no séc. XX

Esta preocupação com o enterrarnento do

lixo demonstra que novos preceitos de higie-

ne e salubridade foran-r adotados pelos ocu-

parltes do solar no começo do séc XX, época

enÌ qlre a região na qual ele se encontra já es-

tava con-lpletalllente urbanizada. Cotlo obser-

va Géa (1995:Ì 40-143), as preocupações cot-t-t

a higiene, por parte do goi'erno mnnicipal, se



Ánólise Dislriburionol lntra 5ítio em Arqrleologio llistórico

acentuaranl entre o final do século XIX e co-
llleço do XX, colx regulamentos dete rminan-
do dimer-rsões mínimas dos poços e pátios de

ventilação das casas, bern como mudanças no
planejarnento urbano, a fin de obter ar.nbien-

tes r.nais higiênicos e , portarlto, de r.naior saln-

bridade nas habitações. 1àis preceiros ranrbén.l

se estenderam ao lixo donéstico pois, no n]es-

nro pcríodo, houve ulna preocupâçào por par-

te do governo mr-rnicipal en erradicar o pro-
blena da deposição de reñlgo nos pátios, prir-r-

cipalrrente na 6.rea sub-urbana (Monteiro,
199210ó). As evidências arqueológicas indi-
cam, l1o entallto, que os ocupantes do solar
não se preocuparam eul seguir tais imposições,

de modo que a prárica de descarte de lixo em
seu pátio adentron as primeiras décadas do sé-

culo XX, ainda que este não mais se nantives-
se exposto no terreno) mas depositado er-n

buracos que o ocultavam da vista e de uma

possível fiscalização.

Figuro 2 - Mopo do distribuiçoo do primeiro (0m0d0 do solor Lopo Gonçolves
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O SíTIO DO OUINCAO

O Sítio do Quincão foipesquisado no âmbi-

to do "Projeto cle Ir\/antamento e Resgate do

Patrimônio Histórico-Cultr-rral da Á,¡ea Direta

n-rente Afètada pela UHE - Corurlbá", Goiás,

desenrrolvido pelo Instituto Goiano de Pré-His-

tória e Antropologia da Ur-riversidade Católica

de Goiás de março de 1994 a rrarço de 199ó,

un-r projeto financiado por FURNAS - Cen-

uais Elétric as S.A. (Ataí des, I 99 6 ; So:uza,l 99 6).

O sítio loi uma antiga casa de cobrar-rça de

pedágio e tlorada que se rvitt a Ltllla ponte llo

rio Corun-rbá responsável pela ligação entre as

cidades de Caldas Novas e Ipameri no estado

de Goiás, tendo sido ocupado entre 1909, data

da ir-raugr-rração da ponte e ì 9l 0, quando esta

foi destruída por Lrma enchente .

A análise do seu arranjo espacial teve col.llo

objetivo discutir a função das casas de pedá-

gio: as atividades don-résticas e de trabalho e o

modo de ordenação social envolvido nttm as-

sentamento clesta nature za. Para isto, ft,ran-r

combinados à interpretação da distribuição dos

artefàtos, as evidências arqr.ritetônicas eviclen-

ciadas nas escavações e o conhecimento ad-

qr.rirido sobre a área de estudo pelas equipes

de História, Antropologia e Arquitetura en-

volvidas no projeto. Dada a singularidade des-

se sítio, cujo intervalo de ocupação aPresen-

toll-se extre mamente redttzido, optou-se peia

ênfase numa abordagem sincrônica. Por este

meio, o curto intervalo de ocupação foi con-

vertido nun eletlento de análise, privilegian-

do-se as rclações entre a estratigrafia horizon-

tal e a cultura material recttperada.

As escavações foram realizadas por n-reio de

um método assistemático, com Ltnra prin-reira

etapa envolvendo a realização de sondagens

nas áreas posterior, frontal e laterais à edifrcação

e) Lrma segunda, com a an-rpliação das escava-

ções onde foi identificado n-raterial arqueoló-

gico, o que reveion ttm estreito lençol de de-

posição com ce rca de 140 m2 para a média de

7 fragmentos por m2

34 Revisb de Arqueologio, 9: 25'42,1996

Para a elaboração dos mapas de distribui-

ção en-r compulador, os artefatos recttperados

no sítio fòram reunidos, conpondo uua úni-

ca distribuição (Figura 3) e posteriormente

agrupados por classes: rlateriais construti\/os)

de trar-rsporte / trabalho, cle estoc a geur / pr ep a-

ro/consumo de alimentos, higiene pessoal e

restos aliuentares.

O mapa de distribuição total revelou três

locais de r-naior concentração de material: Ur.n

primeiro, de maior extensão e cotll alta con-

centração de fÌagmentos, lateral ao edificio

(Figtira 3,local I ), un-r segundo, discreto uas

representativo, sitr-rãdo dentro da edificação

(Figura 3, locai 2) e um terceiro, qtte não

associar,a-se a um con-ìportanlento específi-

co, Lu-ìla vez que era formado pela concen-

tração de muitos fragmentos de uma neslra

pcça. Obser\¡olr-se que na Parte externa cla

casa o lençol de deposição estava relaciona-

do a uma segunda camada de cor atlarela,

seca durante todo o ano, estando alrsente

onde a seguuda caurada era de cor cinza, onde

há uma turfeira que durante a estação chu-

\/osa torna-se e ncharcada. Esta úitinra se cons-

titr-riria em ttn-râ lixeira ttatural, r-r-ras não ftri

encontrado material uesta área, aparecendo

imecliato à casa e ondc o sítio poderia ser fre-

quentado dttrante todo o ano, o que foi as-

sociado à modalidade de refugo adjacente,

revelando poltcos cuidados no despejo do

lixo, o que ficou ainda mais evidente na dis-

tribuição de restos alimeutares, sitr-tados en-l

nn estreito lençol de deposição, muito pró

xin-ro à casa. A concentração no interior da

edificação (Figura 3, local 2), revelou ainda

um dado importante, uma vez que aí apare-

cen] tanto materiais figados ao transporte/

trabalho qlrarìto às atividades domésticas, as-

sociando-se a ttma modalidacle de relugo de

fato e fornecendo elenentos para a compre-

ensão das atribuições do espaço, denotando

provavelmente um local de atividade e con-

vírrio, comum na área de estudo.
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Figurc 3 -Mopo do dislribuiçõo totolde 0rTefoios do Sítio do Quincoo

ACESSO

[]

t]
il

SEDIMENTO CASCALHOSO

SEDI[¡ENTO AMARELO

. .' NIURODEPEDRAS

- 
ES]RUTURA AROUITETÔNICA

! ÁRens rscnvmns

SEDII\¡ENTO CINZA

IJt.rs []'6-30 il31-

2n

As clistribuiçoes revelarar.t-r airrcla dois pon-
tos pror,ávcis cle accsso ao cc'lifÌcio (FìgLrra 3,

locais 4 e 5), onde a collccntração lateral é

"pLlxacla" er-n direção à edificaçào, o qr.rc fì-

cou ainda r.nrris eviclente r-ra clistriblrição clos

nr ateriais c1c estocagem / p r cpar o / coltsul-u o c1e

alirlentos Segur-rc1o Pogue (ì 988 :45), as por-
tas ser\¡eÌl colllo Lrnla avenida para cleposição

de refigo, o que é legírirro para esre sírio,
sobretndo levando-se elll collta qLte trata-se

c1e unta área acljacente cle dcposição, onde cr

lixo fbi provavelntente arrcmessaclo. As cluas

portas dariar.r-r acesso a área cle atividaclc/con-
i,íi,ic'r c à cozinh:r, de âmbito el.ninenten-rcnte

c'lonréstico.

Após a analise das distribuiçõcs, as intòr
mações obtic'las fòranr souaclas aos claclos so

bre as estmtr-rlas ic'lentificadas nas cscavaçõcs,

o qlre revelou Lull esp¿rço conr clonrínios L¡cn.l

dentarcaclos. l)cfionte a tàch¿rcla fì'or-rtal c1o
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ediffcio, era o ìocal onde os tribLltos de passa-

genr erall1 arrecadados e oncle possivelmente

se dava o PoLlso dos viajantes, sendo este o

espaço do trabalho, público, do homen, e qlte

se mostrou absolutamente segn]entado de

outro atlbiente, separado por lrltros, qlle era

o espaço doméstico, íntin-ro e da mr-rlher, onde

o reñlgo foi quase todo depositado, apreset-t

tando uma única conexão, no interior do

Edificio, onde é possível que tenha existido

um local de atividade e convívio A paisagen-l

arquitetural, nessc contexto, fronteirizava e

estabelecia don-rínios completamente

assimétricos, impondo ao estranho barreiras

bem ciefinidas.

O estudo da cttltura l-uaterial classificada

conro rrateriais de estoca gen/ preparo / con-

surlo de alintentos, Por sLla \/ez, reveloll uten-

sílios destinados à prática de receber visitas,

destacadanente pires e xícaras, clando indica-

ções de qr,te, naqr.rele momento) este grtlPo

de artefatos estava sendo n-ruito r-rsado. Eles

serviam para o consumo de caÍë, ctlja prática

era extremamente ritualizada, nna vez que

dese n-rpe nhava o papel de ron-rper as barreiras

in-rpostas pela paisagem arqttitetural, promo-

vendo e definincio a aproxinação social no

âmbito doméstico.

Assunindo a noção que a ação social estava

sendo nediacla pela cultr-rra material, encontrolr-

se, diante dessas eviclências, explicações sobre o

modo de ordenação social na área estttdada, qLre

se baseava na rejeição e desconfiança diante de

estranhos, rompida tão logo esses ganhasseu a

confiança do domiciliado iocal, traço ainda pre-

sente na cttltura da região.

O ARRAIAL DE OURO FINO

A pesquisa en Ouro Fino vem sendo reali-

zada no âr-nbito de ttm projeto de nlestrado

para a Universidade Federal de Goiás e se in-

clui r-ro "Projeto A Grande Vila Boa - Resga-

tando o Passado", desenvolvido pelo Institr"r-

to Goiano de Pré-História e Antropologia da

Universidade Católica de Goiás com o apoio

da Secretaria de Cnltura, Turisno e Meio

Anbiente do Município de Goiás e Faculda-

de Cora Coralina, Goiás.

O furaial de Onro Fino surgir-r no contexto

<la mineração do ottro em Goiás, por volta de

lT26,sendopossível sllpor que ele tenha sido

populoso, contando cot-n grande nírmero de

casas. Com o esgotamento das jazidas, nas úl-

timas décadas daqueie século, Onro Fino sen-

du o processo de ruralização experinentado

em toda a Província de Goiás, qr-rando os po-

voados foram se esvaziando, não obstante, em

Ì 783, contava ainda com l5 tabernas e 4 lojas

de fàzenda (Bertran,l99ó:ll5) Nas prir-nei-

ras décadas do séc. XIX, passou a servir de

pouso e h-rgar de moraclia a Pequenos criado-

res) contando com ó0 casas em I 824

(Mattos,ì979:31). Con o temPo, ele viria a

dar lugar para as casas de veraneio da elite

goiana, tendência qr.re persistiu até meados do

séc. XX, quando foi defrnitivamente abando-

nado. Atualn-rente o sítio conta apenas, em

superlÌcie, com as ruínas da lgreja, alguns ali-

cerces, restos de constrLlção e vestígios de

mlrros e rLras, sendo cortado por Llma estrada

ainda transitár,el e servindo como Pasto em sua

quase totalidade.

A pesquisa, et-n andantento) tem por ob-

je tivo discr,rtir a ar-nbiet-rtação social dos

don-riciliaclos urbanos no sítio durante o pe -

ríodo da n.rineração, envolvendo tanto os

mineiros qllanto selts escra\¡os. Dentro des-

ta discttssão, o arranjo espacial da cidade tem

lindamental inportância e para isso dois

pressupostos foram assumiclos. O prin-reiro

baseia-se no conceito cle "cidade-sítio" pro-

posto por Cressey ( I 978 ). A cidacle e stá sen-

do entendida como ttma única unidade ana-

Iítica, considerando qrre o re gistro arqtleo

lógico en sítios urbanos apresenta-se esPa-
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cialmente contínuo (Zarankin,l 995:38-9).
C) segundo, diz rcspeito à segmerrração dos

espaços. Para isto, loi assun-rido o conceito
cle "centro-periferia", partindo da idéia de

que nas cidades pré-industriais havia a ten-
clêlrcia da ftrrnraçào de unla área centrai,
onde concentra\/a-se a elite e uma área peri-
férica, onde os grupos pobres ou etnicamen-

te narginalizados se estabeleciar-n (Sjoberg,

citado en-r Wall,l 987:65).
Os rrabalhos de canrpo no sítio envolve -

rão três e tapas: ì ) mapeanento das estrutu-
ras, 2 ) tradagens, 3) sondagens,4) ampliação

de escavações. O mapeamcnto das estrutlrras

foi realizaclo por meio de linhas de

caminhamento paralelas a intervalos de 5 m,
onde cada estrlrtlrra identificada rece beu uma

estaca de sinalização. Após este trabalho, as

estruturas fòrant mapeadas e elaborada nnra

plar-rta baixa. Na segunda etapa, foram fèitas

392 tradagens no sítio por meio de um esque-

ma de amostragenl sistemática geométrica,

realizando-se perfurações no solo com Lrma

cavadeira boca-de-lobo a intervalos cle 20 m,
que eran-ì interrompidas serrpre que verifica-

vam-se repetidas intervenções con ansência de

n-rate rial

Os n-rapas de distribuição foran elaborados

com base nos dados das tradagens, tendo-se

reunido o material arqueológico en-r dois gran-

des grupos: materiais constrntivos (fragnen-
tos de telha, adobe, cravos etc) e nateriais não
construtivos (reñlgo doméstico, restos alir¡en-
tares etc). O material quar-rtificado não foi se-

parado por níveis, uma vez qne proclrrou-se

obsen,ar tendências de longo termo no sítio:
áreas prefèrenciais de edificação, inrensidade

da ocr,rpação, locais com presença on ansência

de materiais collstrlrtivos permanentes e limi-
tes do território ocupaclo. Para a análise dos

nrapas, as distribuiçÕes foram sobrepostas à

planta baixa do sítio, elaborada na etapa ante-

rior da pesquisa

Anólise Dislribucionol lntra-5ítio em Arqueologio [lislórico

O n-rapa de distribuição dos nareriais cons-

trutivos revelou uma área de dispersão de apro-

ximadamente 20.000 m2 (Figr,rra 4). O com-

portanento das distribr"riçõe s sngere que o tra-

çado da cidade, identificado en primeira ins-

tância pelas estrutLrras remanescentes, quase

todas associadas aos nromentos finais de ocu-
pação do sítio, apresenta extrema coerência com

o comportamento dos depósitos sub-superfici-

ais, o qne indica pouca ou nenhuma alteração

no traçado da cidade ao longo do tempo.

Obsen,a-se, na planta, a fomação de uma
praça delintitada pela Igreja e Cemitério ane-

xo) eslrUtUras de urlr senlinário de fins do séc.

XIX e alinhanentos de alicerces, o que pode

ser tambén verificado pela baixa densidade de

materiais constrltti\/os neste ponto (Figura 4,
local Ì ) e pelos depósitos sub-superficiais que

aparecell-ì fazendo o seLr contorno (Figr-rra 4,
pontos 2,3,4 e 5). Verificou-se tambén-r dois

alinhan-rentos de casas, um irradiando-se de

uma das laterais da praça, onde hoje existe nma
estrada transitár,el (Figura 4, locais 5,6,7 e B)

com o ponto onde ela cruza a praça aparecen-

do nitidan-rente ) sem a presença de edificaçÕes

(Figura 4, entre os locais 2 e 5) e outro irradi-
ando-se da lateral oposta, acor-npanhando um
rrlrro até o seu fim (Figura 4, local 9). Há ain-

da um ponto com alta densiclade de materiais

constrlttivos, onde as casas se organizavanr,

provavelmente, em torno de um ou dois quar-

teirões (Figura 4,local l0). this evidências tên-r

sido associadas à ocupação cenrral da cidade,

habitada pela elite e selrs escravos domésticos.

Os vestígios de materiais construti\/os associa-

dos unicamente aos grupos afio-brasileiros ou

à população economicanente desfàr,orecida

são de visibilidade nenor e incluem-se possi-

velmente nas bordas desta distribnição, entre

o nítcleo urbano e as áreas de atit'idade
mineratória, que são quase in-rediatas ao sítio,

o qr.re será objeto de investigação nas erapas

posteriores da pesquisa.

RevislodeÄrqueologio,9t25-42,1996 
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A metodologia empregada nesta etapa se

n.lostrou írtil, ntas algumas de suas linitações
devel.n ser consideradas. A priureira diz respe i-
to à fèrrantenta utilizada A cavadeira boca-

de-lobo, embora pernita reclrperar fragmen-
tos razoavelmente íntegros, não nltrapassa com
eficiência a proftindidade de 0,85 r.r.r. No sítio,
ent 4% dos casos, r,erificon-se que o solo ar-

queológico ultrapassava esta profundidade .

Un-ra segunda deve-se à pouca área de te¡ra

que é removida (cerca de 25 cn2). Devido a

este problerra, nos locais onde há baixa densi-

dade de artefatos, existe a tendência das

tradagens não encontrarem material arqueo-

lógico. Nos lir¡ites SSE cto sítio o rerreno é
arado, tendo sido clelinitado por meio da dis-

persão do material de superfìcie e, embora as

distrìbr"rições produzidas renhan-l se aproxirua-

do do contorno desta delin-ritação, distancia-

ranl-se dela em aiguns lnetros (Figura 4, local

ì I ). Portanto, deve-se esperar para esse sítio
lin-rites Lrm pouco rr-rais largos.

CONCLUSAO

A análise distribucional inrra-sítio foi con-
cebida pela Arqueologia Processr.ral, cujos
r.nétodos baseiam-se err princípios matcmáti-
cos. A aquisição e trâtamento dos dados (ní-
vel baixo) nos três casos estudados, derivaram,

portanto, de uma orientação processual. Do
n.ìeslro modo, foi dada ênlase na ligação

Anólise Disfibucionol lnlra-Sítio em Arqueologio Hislórica

proposta por Scht ffer (1972) enrre o conrexro
arqr-reológico e o conrexto sistêr¡ico (teoria
de nível médio), tambér¡ de orientação
processualista, ftrrtemente atada à necessidade

de generalizações dc nível baixo.

As interpretações geradas nos casos do Lopo
Gonçah.es e Quincão, no entanto, apresentall-t

contornos clistintos. No Lopo Gonçalves, tura
abordager.t-r analítica processual, considerando

as relaçÒes entre as variáveis arqueologicatlente

obsenadas, ftri utilizada para explicar as mll-
danças nas práticas de descarte de refugo, de

modo que buscou-se relacionar os padrões

encontrados no registro arqueológico com
padrões de cor-nportan-ìe[to dos ocupantes

desse sítio (Deagan, I 98 2:l 64; South,I 9ZZ)
O e studo do Sítio do Quincão, por onrro lado,

pauta-se null.ta argumentação pós-
processualista, considerando que os artefatos

são agentes ativos, mediando e legitimando
relações sociais (Hodcler,l 982;l 98ó).

Considerar-nos qlte as tensões teóricas ge-

radas por algumas concessões processualistas,

pelas n-ruitas contradições pós-processualistas,

incluindo as generalizações e, ainda, pela pos-

sibilidade de colocar as teorias de nível baixo
a serviço das teorias de nível alto com relati-
va autonolria, deflagram a possibilidade de

diálogo entre dilerentes tendências) uma re-

alidade inquietante nras prourissora para os

estudos que envolvem análìses distribucionais
intra-sítio.
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